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Três suportes de lareira da Penha Verde (Sintra ) 

1 - []\,TRODUÇÁO 

No estudo exaustivo que Os signatários estão 
dectuando do material recolhido nas escavações 
realizadas em 1957 e 1958 no povoado calcolítico 
da Penha Verde (Simrn) (fig. 1), detectaram-se di ­
versos Ú".lgmentos dos cham,ldos «ídolos de cornos», 
alguns dos quais penni tiam colagem; deste modo. 
foi possível reconstituir parcialmen te três exempla­
res, os quais, pelas suas caracterís ticas e pelas con­
siderações que possibi litaram, es rão na origem deste 
trabalho. 

2 - CONTEXTO ARQUEOLóGICO 

o povoado pré-histórico da Penha Verde foi 
alvo, até ao presente, de duas campanhas de esca­
vações. Na primeira, realizada em Setembro de 
1957 (ZSYSZEWSKl & FERREIRA, 1958) identifica­
ram-se, além de um si lo de grandes dimensões, 
duas estruturas habi taciona is circulares, feitas com 
blocos calcários. 

Na segunda campanha, real izada em Setembro 
de 1958 (ZBYSZEWSK I & FERREIRA, 1959), esca­
vou·se área adjacente fi uma das estrutur:lS habita· 
cionais (Casa 2), tendo-se identificado um fosso de 
acumu lação de detritos e uma calçada de lajes cal· 
t.1rias, entre ou tras es truturas. As construções habi­
t ac i on~is identificadas possuem paralelos no povoado 
calcolí tico fortificado de Leceia, situado no vizinho 
concelho de Oeiras (CARDOSO, 1989). Assume, 
assim, interesse especial o prosseguimento das esca­
vações na Penha Verde, em que um dos signatários 

está empenhado (r. L. c.), tendo em vista a com­
paração dos modelos de ol'ganização do espaço em 
dois importantes povoaelos calcolíticos situados em 
ambientes que, do pento de vista geológico, geo-
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morfológico, dim,hico e botânico, são notavelmente 
d iferen tes. 

Dos materiais recolhidos naquelas duas campa­
nhas, assume particular importância a cerâmica, 
pelas informações de l1 aturez~\ cronológico-cultural 
que oferece. Verifica-se ausência de mater iai s atri· 
buíveis ao Neolítico fina l e Ca1colít ico inicial da 
Estremadura, De facto, todos os m::Heriais reco· 
Ihidos apontam para o Calcolírico superior, período 
caracterizado PC!.l eclosão da cerâmica campani· 
forme - aqui represenrada por recipientes com 

decoração a pontilhado e incisa - associada a for· 
mas c lllQ[ivos decorativos que, su rgidos no Calco­
lírico pleno da Estremadura, se prolongam, sem 
al(eração, até ao período campaniforme, conforme 
se ver ificou no povoado da Rotur::l, perto de Setúba l 
(FERRE IRA & SILVA, 1970; SILVA, 1971 ). Trata-se, 
em esp::cial, de grandes V:lSOS globubres de boca 
apertada, decorados por «pesad<ls» linhas abertas a 
ponta romba , ou incisas, associadas à característica 
decoração em «folha de acáci a» Oll «crucífera). 
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FIG. 1 - Localização do povoado da Penha Verde 
no concelho de Sinlra 

Es te trabalho inscreve-se no âmbito do rc-início da exploração da jazida, decorrendo presentemente a revisão sistemátirn 
dos materia is exumados nas duas campanhas de escavações rea lizadas nos anos de 1957 e 1958. Os desenhos que ilustram o 
presente trabalho são da autoria de Bernardo L. Ferreira. 

* Centro de Estrarigrafia e PaleobioJogia da UNL. Quinta da Torre, 2825 MONTE Df.; CAPARICA. 
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o conjunto dos materiais mostra-se homogéneo, 
exceptuando-se raríssimos fragmentos do Bronze 
Final; em conclusão, pode admitir-se, de acordo 
com os elementos disponíveis de momento, que a 
Penha Verde conheceu uma única ocupação inte­
grável cm momento muito avançado do Calcolítico 
(período campaniforme), aliás confirmada por uma 
datação de HC, com O resultado de: 

\YI - 656 PENHA VERDE - 3420 ± 200 BP 
(SOARES & CABRAL, 1984). 

Os objectos que serão estudados nesta nota 
foram rccolhidos, de acordo com indicação contida 
na respect iva caixa, no fosso anexo à Casa 2, 
preenchido por detritos provenientes daqucla cons­
trtlção. O espólio ali recolhido foi o seguin te 
(ZBYSZE\\1SKI & FERREIRA, 1959): 

- «muita cerâmica do tipo campaniforme; 

- muita cerâ mica incisa; 
- cerâmica lisa, alguma de paredes muito fi · 

nas; 

- restos de cadinhos cerâmicos de fabrico 

muito rude; 

- furadores de osso; 

- pontas de seta de sílex (uma de jaspe); 

-lâminas de sílex; 

- raspadores e raspadeiras de sílex e de 

qllartzo; 

- n(kleos de sílex; 

- contaS de calaíte; 

- corantes; 

- fauna de mamíferos dos géneros Bos, CervIIs, 
Ovis e Sus.» 

Os materiais üwcntariados como «restos de 
cadinhos cerâmicos de fabrico muito rude» corres­
ponderão, provavelmente, aos agora estudados. 

3 - DESCRIÇÃO DOS ~IATEHIAJS 

Peça 1 (figs. 2 e 3) - encontra-se fragmentada 
na zona centnl! e na metade superior esquerda. 
Possui, na parte inferior central da face anterior, 
parte de uma pega de secção oval, de pequenas 
dimensões. 

Peça 2 (fig. 4) - fragmento correspondendo a 
cerca de um terço do objecto, conscrvando uma c1:1s 
duas pl'Otllberâncias cónicas inctacta. 
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Peça 3 (fig. 5) - fragmento análogo ao ante­
rior, mas pertencendo a exemplar mais baixo e com 
protuberância lateral mais marcada. Na face ante­
rior, possui um sulco inciso, arqueado na parte su­
perior, aproximadamente vertical. 

As pastas cerâ micas são análogas em todos os 
exemplares; mostram-se grosseiras, com elementos 
não plásticos de dimensões superiores a 1 mm, fre­
quentemente; são friáveis e de coloração uniforme, 
acastanhada no interior e no exterior, muito embora 
um exemplar (peça 3) mostre, em zonas da sua 
superfície, coloração anegrada a qual, contudo, não 
ultrapassa 1 cm de espessura. Poderá ser devida à 
acção do fogo, em lareiras. Em observação ma­
croscópica, identificaram-se os seguintes elementos 
não plásticos: 

- palhetas de mIca branca (moscovite) e de 
mica dourada (lepidolite); abundante .. ; 

- grãos de feldspato brancos, angulosos; abun­
dantes; 

- grãos de quartzo, angu losos; menos abun­

dantes; 

- excepcionalmente, ocorrem Jitoclastos, ten· 
do-se observado grão de grandes dimensõe~ 
(ca. 10 mm) de rocha l'iolítica, anguloso. 

Tendo em consideração a composição mineraló­
gica, a origem da matéria-prima situava-se forçosa­
mente em afloramcnto penencente ao Inaciço gra­
nítico de Sintra, que constitui o subs trato geológico 
no local da jazida. 

4 - COMPARAÇÕES 

A existência de objectos cio tipo dos estudados 
é de há muito conhecida em Portugal. A. DO PAÇO 
e E. ]ALIIAY (1945 , Lálll. XXI, ,, : 7), estudando os 
recolhi dos em Vila Nova de S. Pedro, considera­
ram-nos objectos indeterminados. Ulteriormente, 
porém, o primeiro daqueles autores classificou frag­
mento análogo dali proveniente, C0l110 «pé de foga­

reiro» fragmentado (PAÇO & ARTHU R, 1954, fig. !O, 
n.o 17). 

KALll & I-liicK (198 1/82) apresentaram distri­
buição geográfica deste tipo de objectos. Em Por· 
tugal, inventariaram seis locais: 

Cabeço da Bruxa (Alpiarça); Vila Nova de S. 
Pedro (Azambuja); São Brás (Serpa); Penedo de 
Lexim (Mafra); Pico Agudo (Torres Vedras); e 
Santiago do Escoural (Montemor-o-Novo). 
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l?JG. 2 - Exemplar mais completo, tomado como tipo da nova forma de suporte de lareira; 
Not~r a asa, na zona central da face anterior 
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Apenas O último dos locais referido corresponde 
fi depósito funerá rio (um th%s), provindo todos 
os outros de povoados. Tendo em atenção a repre­
sentação fotográfica apresentada (SANTOS & FER­

nEIRA, 1969, Est. V, 11 .1I 55), parece tratar-se antes 
de objec ro preferencialmente incluível na categoria 
dns relacionados com o sagrado. De facto, a su a 
configuração aproxima-o de ídolo-falange, de que 
seria Ulnft representação cm cerâ mica, tal COlno já 
haviam notado os escavadores do monumento no 
refcrido trabalho. O corpo alongado é particular· 
mente semelhan te ao dos ídolos-falange feitos em 
primeiras falanges de cervídeo, os quais, embora des­
conhecidos Cm Portugal, tanto quanto sa ibamos, são, 
pelo contrário, comuns cm monumentos congéneres 
da província de Almcría (LmsNER & LEI SNER, 

1 9~3) . 
Em Espanha, KALB & HOCK (op. cit.) referem 

cinco ocorrências: 

Valencin" de la Concepción (Sevilla); Morro 
de Mezquiti lla (M. laga); Mas de Menente (A li · 
cante); Diego Alvaro (Ávila); La Pena dei Agu ila 
(Ávila). 

Ulteriormente à publicação deste trab~ lho, foram 
referenciados objectos sirnibres nas $cgu intes ja­
zidas: 

- no povoado calcolítico fort ificado de Santa 

J usta (A lcout im). já mencionado no mapa de clis­
tribuição de KALn & 1-loCK (op. cit .), é descrito 
achado nos seguintes termos (GONÇALVES, 1982, 

p. 47): 

FIG. J - Aspec to do exem pJar mais completo de suporte de 

lareira , representado na figura 2. Visla anterior 
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«Mas o grande conjunto de ídolos de cornos 
(nome pelo que foram designadas cerras es tatuetas 
em terra-cota) const itui certa me nte, por si e pela 

associação com fi estru tura de I 25, uma das mais 
import.1I1 res contribuições do Cerro do Castelo de 
Santa J lista ... ». 

Porém, o autor não explica qual a natureza da 
estrutlll·a mencionada no texto, nem representa 

nenhum dos aludidos «ídolos» I. 

No povoado aberto do Possanco (Grândol.), 
integrável na fa se correspondente ao Neolítico 
final/Calcolítico inicial de região, designada paI 
Comporta III (S IL VA et a/., 1986), um objecto 
unicórnio, de cerâ mica, foi considerado como po­
dendo {< preludiar os chamados « ídolos de cornos» 

(duplos e não simples como os de Alcácer e Poso 

sanco), tão frequentes, a partir do Calcolítico ini· 
cial , na Estremadura e no Sudoeste peninsular» 

(p. 63). Porém, a demonstração cabal de tal afiro 
mação é problemática. No Ca lco lít ico, por outro 

lado, con hecem-se representações de cornichos cerâ­
micos, embora de muito menores dimensões, po­

dendo ser restos de esculturas zoom6rficas, como 

os exemplares recolhidos em Vila Nova de S. Pedl·o 
(PAÇO & JALIIAY , 1945, Um. XXI, n.O 1·3) ou no 
povoado do Cort.douro (SILVA & SOA RES, 1976/ 
/77), este último integr.vel no Calcolítico do 
Sudoeste. 

Como síntese das comparações realizadas , con­

chá-se que, quanto à terminologia, são utilizados 

os seguirltes termos: 

- ídolos de cornos, H o rneridol (S PJNDLER, 

1971) ; 
- «chamados «ídolos de cornos>») (KALB & 

HÕCK, op. cit.; SILVA & SOA RES, op. cit. ); 

SC II UBART (1985); 
- ídolos de cornos (<<nome pelo que foram 

designados certas esta tuetas em terra-cota») 

(GONÇA LVES, op. cit .) ; 
- «pé de fogareiro» (P,\ÇO & ARTIIUR, 1954; 

SAVORY, 1970); 
- «suportes para espeto» (cm alternativa à pri· 

meira designação - KALB & ROCK, op. cit.); 

SCIIU3ART (op. cit.); 
- objectos indeterminados (PAÇO & ]ALHAY, 

1945). 

1 Informação ulterior, já com estc trabalho em provas, 
prestada por V. Gonçalves, reforça O carácter utilitário 
c associado à combus tão destes artefactos em Santa 
Justa, visto a referida estrutura sc poder relacionar com 
o uso do fogo. 



Emendemos que não há dúvida da função ba· 
sicamente prática de tais «ídolos», «perhaps as 
suppoxts for spits 01' pots 011 rhe hearth as at 
ChalcoJithic M.ersin», como já SAVORY tinha escrito 
cm 1970 (p. 145). O simples facto de serem, em 
Portugal e Espanha, exclusivos dos povoados (ex. 
cluído o exemplar do tbolos do Escoural que, como 
já se disse, é de manter na categoria dos objectos 
relacionados com o sagrndo), onde por vezes ocor· 
rem em grande abundância, só reforça tal convicção. 
Mesmo se nalguns se des tacam as con hecidas «tatua· 
gens faciais», como cm exemplar de Vila Nova de 
S. Pedro, figurado em SAVORY (op. cit., fig. 2) e em 
SPINOLER (1971, fig. 4 b), em nada fica prejudicada 
a ideia do carácter funcional, agora reafirmada; 
basta atentar ao elevado nlimero de placas de barro 
com perfurações nos quatro cantos - comprovada· 
mente pesos de tear, depois das escavações realizadas 
no Cerro de la Virgen (Granada) - ostentando fre­
quentemente este e outros motivos relacionados 
com o culto do sagrado, recolhidas em Vi ln lava 

de S. Pedro (P,IÇO & JAL""Y, 1945 , fig. 10, n.·' 10 
e 19; Um. XXVII, n.· 3). SCIIUllART (01'. cit.) 

destnca a existência Ilum exemplar, figurado, do 
Morro de MezquitilIa, de duas depressões - «(olhos» 
- na face anterior para valorizar o seu canícrer de 
ídolo. Porém, para este caso, siio válidas as razões 
apresentadas supra. 

A designação de «ídolos de cornos» deixa de 

ter, por consequência, legitimidade. A designação 
de «pés de fogareiro», bem como a de «suportes 
1>"ra espeto», embora expressivas da funcionalidade 
destes objecros, mostrmn algumas limitações. A pri· 

meira, p or a p.1lnvra <<fogareiro» designar artefacto 
construído por uma (mie.1 peça , não fazendo pois 
sentido falar em «pés de fogareiro»; a segunda , 

porque para nlém desta função, poderia ter ou tras, 
todas as relacionadas com o aquecimento de pro· 
dutos Ou a preparação de alimenros, suportando re· 
cipientcs sobre o fogo. Desta forma, julga-se que 
a designação mais adequada para estes obiecros, 
reunindo o significado subjacente às duas antpriores, 

é a de «suportes de lareira». O caráctf"r eSlõicncia l· 
mente prático de tais objectos não significa qUe não 
encenem - pelas suas funções, estreitamente rela· 
cionadas (D'n o mágico fogo e, eventufl lmente com 
a metalurgia c com todo o transcendente a ela 
associado - um siRnificado mais profundo, tradu· 
zido pela forma e decorações, sem contudo ser sufi­
ciente para atingi rem a categoria de «ídolos» , no 
sentido literal do termo. 

O estudo tipológico realizado sobre os exem­
pl ares portugueses, condu:du à consideração de três 

tipos , ralHo quanto foi possível averiguar pelns des· 
crições e representações apreselltadns nn biblio· 
grafi a: 

Tipo 1 - corpo cilindróide, com estrangulamenro 
na pane média. Extremidade superior ocupada por 
uuas protuberâncias cónicas, bem individualizadas 

e divergentes. Presença de furo atravessando o 
objec to, <lIltero-posterior, central. Exemplos: Vila 
Nova de S. Pedro (SAVORY, 1970, fig. 2; SPINDLER, 
1971, fig. 4 b); Cabeço da Bruxa (KALB & lIôcK, 
1981/82); São Brás (PARREIRA, 1983, fig . 11, 
n.U 7). Varia!1 te deste tipo, corresponde a ausência 
de perfuração. Com efeito, este carácter reveste-se 

de imporrâ ncia muito secundária na tipologia, visro 
poder atribuir·se a sua presença/ ausência à maior ou 
menor preocupação, por parte dos artífices, em se 
obter um melhor co%imento do seu interior (infor· 

mação gent.i lmente tr.1nsmitida por J. Ludgero Gon­

çalves, a propósito dos exempl:tres recolhidos em 
Valc!1cina de la Concepción , e de aCOl'do COI11 opi. 
nino expressa peIos respectivos escavadores). 

Tipo 2 - excmplnres cujas protuberâncias não 
se encontram bem individualizadas, sendo :lpcn:IS 

definidas por ligeira depressão que as separam. Não 
se registou qualqucr cxemplar completo. Diferem, 
ainda, do Tipo J , pot' possuirem corpo de tendência 
cónica. Um exemplar de Vila Nova de S, .Pedro 

alJresenta a face ~ll1terior decorada por inci sões rec· 
tilíneas e ligei ramente onduladas. Exemplos: Vila 
Nova de S. Pedro (SAVORY, 1970, figs. J e 3); 

Pico !\p,udo (SPINOLER, 1971 , fig. 4 b ; fi g. 6, 
n.O' 37 a 39). 

Tipo 3 - tipo diferenciado des dois anteriores 
por apresentar o topo ocupado por apenas uma pro· 

t.uberância, de formato cónico. Representado npe· 
nas por exemplar proveniente de Vila Nova de 
S. Pedro (SAVORY, 1970, fig. 4). 

Todos os exemplares integráveis nos três tipos 

descritos, mostrmn perfil arqueado, eSt!-eit,\ndo pro­
gressivamente pnra o topo. 

Os exemplares da Penha Verde, não se in tegram 
em nenhum destes tipos. Além de não possui rem 

perfil arqueado - O que à partida excluía a sua 
inclusão cm qualquer deles - o exemplar mais 
completo, considerado como tipo de uma nova 
forma, apresenta as seguintes características par· 

ticulares: 
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FIG. 4 - Suporte de lareira, pertencente ao mesmo tipo do das Figs. 2 c 3 (?) muito incompleto : 
1 ~ Vista oclusal; 2 - Vista anterior; 3 - Vista posterior 

- ao contrário do Tipo 1, não apresenta es­

trangulamento na parte média ; o corpo, de ten­

dência tronco-cónica, aproxima-se dos do Tipo 2 

mas, ao contrário destes, o topo encontra-se ocupado 
por duas volumosas protuberâncias cónicas, muito 

bem individualizadas, característica que também o 

diferencia do Tipo 3. Por último, possui lima pega, 
que ocupa ria , se estivesse completa, a metade infe­
r ior da %0113 cen tral da face anterior. Tal pega 

destinava-se, sem dúvida, a faci litar as operações de 
preensão, no decurso do aquecimento de produtos, 

facto qne acentua a sua índole utilitária. 

Os restantes fragmentos da P enha Verde (figs. 
4 c 5) encon tmll1-se demasiado fragmentados para 
que possam ser identificadas outras particalaridades 
disti ntivas relativamente aos três tipos definidos 
atrás. O representado na fi g. 4 pertencerá à forma 
aci ma descrita. O res tan te (fig. 5), poderá corres­
ponder a uma outra forma, visto mostrar contorno 
lateral bombeado, ao contrário dos doi s anteriores. 

Por fim, o aparecimento dos três suportes de 
lareira em zona de acumu lação de despejos prove­
nientes ele reci nto habitacional, só reforça o carácter 
utilitário de tais artefactos, conforme se procurou 
demonstrar neste trabalho. 
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5 - CRONOLOGIA 

Todos os suportes de Jm'eira portugueses e 
espanhóis até agora referenciados integram-se no 
Calcolítico, como já anteriormente KALB & HÕCK 

(op. cit.) havimn afirmado. Relati vamente aos re­
colhidos em Portugal , as informações estrat igl'áficas 
de pormenor são escassas. Apenas cm Vila Nova 
de S. Pedro e no Penedo de Lexim (Mafra), há 
registos mais precisos . 

Em Vila Nova de S. Pedro, foram atribuídos 
à camada que forn eceu «copos», por esse facto per­
tencente ao Calcolítico inicial da Estremadura; de 
acordo com as palavras de SAVORY (1970, p. 145), 
revelaram-se, mesmo, como um dos elementos ca­
racterísticos daquela camada: «The connection of 
the earlier phase there \Vi th the Aegean and Ana­
tolia is indicated not only by the «copos» bllt the 
«pés de fogareiro» which are so abundant on the 
site~>. 

No P enedo de Lexim , povoado de altllm do 
concelho de Mafra, de acordo com ARNAUD (1974/ 
/77, pp. 399-400), eram, no qlladrado A, os ele­
mentos cerâmicos mais abundantes do estrato 4, 
sem dú vida também pertencente ao CalcoIítico 
inicial. 



PlG. 5 - Suporle de breira de tipo indeterminado, posslllndo na face anterior sulco inciso 
arqueado (tatuagem facial ?): 1 - Vista oclusal; 2 - Vista posterior; 3 - Vista anterior 

Na campanha de escavações realizada em 1988 
em Leceia> recolheram-se fragmentos de vários; um 
dcles apresenta vestíglos de perfuração, feita na 
pasta fresca, com O polegar, a qual, porém, não 
atravessava todo o corpo da peça. Todos eles pro­
vêm de camada de derrube relacionável com fase 
dvançada do Calcolitico ülicial da Estremadul:a 
(CARDOSO, 1989). 

Os fragmentos recolhidos na Penha Verde, 
apresentam, assim, mais um elemento inédito, por 
comprovarem que, no Calcolítico supcrior da Estre­
madura (período campanifol'me), ainda se utiliza­
vam frcguenlemente, ficando, tnlvez por esta longe­
vidade, expJicados os marcados particularismos que 

Os caracterizam, rclativn.mente HOS restantes exem­
plares estremenhos. 

Nos povoados calcoHticos do Sudoeste, a sua 
posição estratigráfica carece de ser pormenorizada, 
no respei tante às duas ocorrências até agora regis­
tadas em Portugal: São Brás (Serpa) e Santa Justa 
(Alcoutim) donde, inclusivamente, não se conhece 
publicada nenhu ma representação, apesa r da sua 
declarada importância na estação. 

6 - CONCLUSõES 

O estudo dos suportes de lare ira da Penha 
Verde, do Calcolítico superior estremenho (período 
campaniforme) permitiu obter as segu intes conclu­
sões gcrais: 

- Do ponto de vista terminológico, uma vez 
confirmado o carácter uti li tário de rais objccros, 
deixa de fazer sen tido a usual designação de <<ÍdoJo 
de cornos»; do mesmo modo, por serem inexactas, 
são de abandonar expressões como «pés de foga­
reiro» e <~s u portes de espeto.) , mui to embora a 
ideia subjacente a ambas, quanto à finalidade de 
tais objectos esteja parcialmcnte correcta; assim se 
justifica o termo agora proposto: suporte de Jarciraí 

- do pOIHO de vista cronológico-cultural, cn­
contram-se representados nOs dois grupos cuhurais 
caJcoliticos até agora definidos no centro-sul de 
Portuga l: CalcoHtico da Estremadura e Cnlcolítico 
do Sudoeste, este último com prolongamento pela 
Andaluzia, onde SftO também conhecidos, sem dife-
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rcnças tipológicas notáveis, tanto quanto pcrmitem 
supor as escassas represenraçõcs existentes. Em 
Portugal, foi apenas na Est remadura que observa­
ções estratigráficas permitiram JocaJi:lá·los adrede 
o Calcolítico: nos três casos em que, até agora, tal 
foi possível, rrata-se do Calcolítico inicial. Assume, 
assim, paniculal- interesse os ~Ichados na Penha 
Verde, por demonsu-arclll a utilização dos suportes 
de lareira até, pelo menos, o CHlcoJítico superior: 

- do ponto de vista tipológico) os exemplares 
da Penha Verde representam, globa lmente, pelo 
menos um novo tipo de suportes de lareira, dentre 
os três tipos até agora conheddos, de acordo com 
a sistcmatjzação tentada neste trabalho com base 
nos elcmenros bibliográficos disponíveis. A pega 
frontal existcnle no exemplar mais comp leto, mais 
acentua o carácter [uncion:ll de tais peças; desti­
nava-se, sem dúvida a uma mais fácil preensão 
tendo em vista a deslocação do suporte no decurso 
das operações de aquecimento de matérias ou pre­
paração de alimentos. Dos dois exemplares mais 
fragm entados, um integra l-·se·á no tipo rcpresentado 
pelo mais complcto, considcrado por isso «holotipo» ~ 
enquanto o outro poderia, evclllualmente, repre­
sen tar UIll novo tipo1 não fosse a incerteza devida 
ao estado de fragmentação da peça. 
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